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Resumo. A presente pesquisa tem como objetivo narrar e analisar o Movimento Social Pró-
Dique ocorrido em São Leopoldo na década de 80. Este Movimento Social surge da necessidade 

da  construção de um Dique na parte norte da Cidade de São Leopoldo, que sofria com as 

enchentes no período de cheias do Rio dos Sinos. As fontes que embasaram esta pesquisa foram 
deixadas pelo Padre Orestes Stragliotto, pároco da paróquia Santo Inácio do Rio dos Sinos, 

localizada na área atingida pelas águas. Neste estudo, analisamos a metodologia pastoral 

aplicada pelo Padre Orestes nas comunidades e o surgimento do Movimento Social Pró-Dique. 

Os teóricos embasarão as analises nos ajudando a compreender a influência do Padre Orestes na 
formação e na organização do Movimento Social Pró-Dique. Sem menosprezar a historia oficial 

da Imigração Alemã na Cidade de São Leopoldo. Este trabalho quer fundamentar e deixar 

registrado a importância desta mobilização para a história social de São Leopoldo, assim como 
para o desenvolvimento da zona norte que, hoje, é considerada uma das regiões mais 

valorizadas da cidade. Contemplando a atuação dos atores sociais que fizeram parte deste 

movimento, dando ênfase para a contribuição da Igreja Católica popular que se transformou no 

fator impulsionador deste movimento.  
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The Priest and the formation of Orestes Stragliotto Social Movement Pro-Dyke in  

São Leopoldo 

 
Abstract. This research aims to narrate and analyze the Social Movement Pro-Dique held in 

São Leopoldo in the 80s. This social movement arises from the need to build a dique on the 

north side of São Leopoldo, who suffered from floods during flood Sinos River. The sources 

that supported this research were left by priest OresteS Stragliotto, parish priest of St Ignatius 
Sinos River, located in the area affected by water. In this study, we analyzed the methodology 

applied by Pe. Orestes pastoral communities and the Rise of Social Movement Pro-Dique. The 

theoretical will inform the analysis in helping to understand the influence of priest. Orestes in 
the formation and organization of the Social Movement Pro-Dique. Without belittling the 

official history of German immigration in São Leopoldo. This paper wants to go on record and 

substantiate the importance of social mobilization in the history of São Leopoldo, as well as for 
the development of the northern area, which today is considered one of the most valued of the 

city. Contemplating the role of social actors who were part of this movement, with emphasis on 

the contribution of the Catholic Church that became popular in the driving factor of this 

movement. 
Keywords: Actors social, church, social movement. 
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 Introdução  

 

Este trabalho tem como objetivo narrar e analisar o Movimento Social Pró-

Dique de São Leopoldo. Este movimento Social surge na década de 1980, organizado 

por moradores das áreas alagadiças da Zona Norte desta Cidade. O conflito surge 

quando as obras do Projeto inicial desta construção que faria a retenção das águas foram 

interrompidas devido a questões políticas da época.  

Para entendermos melhor o cenário deste movimento social se faz necessário 

conhecer um pouco mais sobre a História “oficial” de São Leopoldo. Na busca de 

informações sobre a imigração e a fundação da cidade, foi no Museu Histórico Visconde 

de São Leopoldo, onde encontramos muitos documentos, entre eles, o relatório do 

Primeiro Simpósio sobre a Imigração Alemã. Um dos trabalhos apresentados é de 

Telmo Lauro Müller, publicado nos Anais deste Primeiro Simpósio. Diz o autor: 

 

Os primeiros imigrantes chegaram a Porto Alegre, capital da província 

de São Pedro do Rio Grande, em 18/7/1824. Logo depois, foram 

enviados para a desativada Feitoria do Linho Cânhamo, um 
estabelecimento agrícola do governo, que não dera resultados. Essa 

feitoria localizava-se à margem esquerda do Rio dos Sinos. Em 

25/7/1824, esses 39 imigrantes, sendo 33 evangélicos e seis católicos, 
chegaram ao seu destino. Esta é a data de fundação de São Leopoldo, 

de onde vem o título de “Berço da Imigração”. Eles foram instalados 

na Feitoria até que recebessem seus lotes coloniais. O Governo do 

Estado batizou o núcleo de imigrantes de Colônia Alemã de São 
Leopoldo, que se estendia por mais de mil km², abrangendo na direção 

sul-norte, de Esteio até Campo dos Bugres (hoje, Caxias do Sul), e em 

direção leste-oeste, de Taquara (hoje) até o Porto de Guimarães, no rio 
do Caí (hoje, São Sebastião do Caí).Aos poucos, outros imigrantes 

ocuparam os vales do Rio dos Sinos, Cadeia e Caí, lançando o 

progresso através da dedicação ao trabalho, o que possibilitou que a 

colônia Alemã se emancipasse de Porto Alegre. Concorreu para este 
fato serem os alemães, além de “landmann” (agricultor), “hand-

werker” (artesão). Resultou daí a variada produção que originou o 

embrião industrial do Vale do Rio dos Sinos. (MULLER, p.35) 

 

Hoje, São Leopoldo é um município quase que totalmente urbano, segundo o 

censo 2010 com cerca de 214.210 mil habitantes (IBGE, 2011), composto por várias 

etnias e diferentes credos religiosos, inserido na região metropolitana de Porto Alegre, 

conhecido como o berço da imigração alemã no Sul do país. Como toda a cidade que é 

cortada por um grande rio, o Sinos banha diversas e importantes cidades do Rio Grande 

do Sul. Entre elas, São Leopoldo. A colonização e o crescimento da cidade se deram às 
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margens deste rio devido às condições de navegação. O Rio dos Sinos divide a cidade, 

caracterizando-a em duas grandes áreas: ao Norte, os bairros Rio dos Sinos, Campina e 

Scharlau. Ao Sul, compondo o centro da cidade e os bairros Feitoria, Vicentina, São 

José entre outros.  

Com relação ao contexto político da cidade na época, o Movimento Democrático 

Brasileiro (MDB)
1
 era vitorioso, nas eleições em 1982, começa a acelerar o processo de 

redemocratização. O general João Baptista Figueiredo decreta a Lei da Anistia, 

concedendo o direito de retorno ao Brasil para os políticos, artistas e demais brasileiros 

exilados e condenados por crimes políticos. Em 1979, o governo aprova a lei que 

restabelece o pluripartidarismo no país. Os partidos voltam a funcionar dentro da 

normalidade. A ARENA muda o nome e passa a ser intitulado Partido Democrático 

Social (PDS), enquanto o MDB passa a ser Partido do Movimento Democrático 

Brasileiro (PMDB). Outros partidos são criados, tais como: o Partido dos Trabalhadores 

(PT) e o Partido Democrático Trabalhista (PDT). 

Nos últimos anos do governo militar, o Brasil apresentava vários problemas. A 

inflação era alta e a recessão também. Enquanto isso, a oposição ganhava terreno com o 

surgimento de novos partidos e com o fortalecimento dos sindicatos. 

Em São Leopoldo, a década de 80 era governada pela Arena, na pessoa do 

Prefeito Henrique Prieto, que perdeu o Governo da cidade para o PMDB, em 1984, com 

o Prefeito Waldir Schmidt, que ficou no poder por 12 anos. 

Diante desta realidade é que, em 1982, o Padre Orestes João Stragliotto fixa 

residência em São Leopoldo, na Paróquia Santo Inácio, no Bairro Rio dos Sinos, Zona 

Norte. Conhecer a trajetória de Stragliotto e entender sua práxis pastoral nos ajudou a 

conhecer e analisar o Movimento Social Pró-dique. 

No que diz respeito à participação do ator social Orestes Straglioto no 

movimento em questão faz-se necessário conhecer a biografia deste padre que ocupa 

um espaço importante nesta mobilização. Os documentos deixados pelo Pe. Orestes 

Stragliotto na Fraternidade da Boa Nova - instituição religiosa fundada por ele - e na 

Paróquia Santo Inácio, ajudou a perceber a amplitude deste movimento para a 

construção do dique na parte Norte da cidade. Assim como, a importância das Ceb’s e a 

influência delas, como organização mobilizadora. 

                                                
1  O Movimento Democrático Brasileiro constitui-se informalmente em 4 de dezembro de 1965, como 

oposição a Arena. Fonte: http://www.pmdb.org.br/historia.php Acesso em 12 de abril de 2011. 

http://www.pmdb.org.br/historia.php


ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

4 

 

 

Objetivando buscar informações sobre a vida de Stragliotto, foi de extrema 

importância  conhecer os seus escritos a fim de perceber seu comprometimento com a 

vida do povo sofrido e excluído. Na pagina 32, do livro Tombo II, Stragliotto cita uma 

frase de Tristão Athayde
2
que, em minha opinião, pode ser considerada a metáfora de sua 

vida: “Nada se parece mais com um edifício em construção do que um edifício em 

demolição”. A trajetória de Stragliotto se construía e desconstruía com a caminhada do 

povo.   

Apropriamo-nos da citação de Goss, K.P; Prudencio, K. para narrar a trajetória 

de Stragliotto como um dos principais atores do Movimento Social Pró-dique. Diz ele 

que o sujeito, ou a construção do indivíduo como ator, só existe como movimento 

social, com contestação da lógica da ordem. Na sociedade contemporânea, a resistência 

ao poder se apóia na defesa do sujeito. 

(...) As novas contestações não visam criar um novo tipo de sociedade, 
mas ‘mudar e vida’, defender os direitos do homem, assim como o 

direito à vida para os que estão ameaçados pela fome e pelo 

extermínio, e também o direito à livre expressão ou à livre escolha de 
um estilo e de uma história de vida pessoais (GOSS apud 

TOURAINE, 1998, p.262). 

 

Um homem da Igreja comprometido com a vida d povo: João Orestes Stragliotto 

nasceu no dia 10 de dezembro de 1928, membro de uma grande família de descendentes 

de italianos, do Distrito de Galópolis, de Caxias do Sul. Seus pais eram José Stragliotto 

e Ignes Baschera. Tiveram 12 filhos. Seu pai era cultivador de vinha e oleiro. Também 

foi pedreiro, tendo sido o construtor da Igreja de Galópolis. Sua mãe foi uma das 

personalidades mais influentes em sua trajetória de vida. Em 1947, Orestes Stragliotto 

faz os primeiros votos na Congregação dos Josefinos de Murialdo. Iniciou os estudos 

teológicos em Roma, em 1954. 

No dia 17 de maio de 1956 - na Itália, Orestes recebe as Ordens Sacras menores 

– que significam um começo de caminhada para o sacerdócio. Foi uma cerimônia que 

ordenou sete sacerdotes. Depois de concluir a Faculdade de Teologia, em 22 de março 

de 1958, na cidade de Viterbo, na Itália, Orestes é ordenado sacerdote. Retornando ao 

Brasil no mesmo ano, como sacerdote, foi trabalhar na obra social da Congregação dos 

Josefinos de Murialdo, no bairro Partenon, em Porto Alegre, atuando também na 

paróquia São José do Murialdo, no período em que nascia a famosa procissão do Morro 

                                                
2 Alceu Amoroso Lima (Tristão de Athayde) pensador católico e intelectual, 1893-1983, Fundador do 

Movimento Democrata-Cristão da América Latina. Autor de 80 livros. 
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da Cruz, nas sextas-feiras santas. Neste período, o jornalista Caco Barcelos, da Rede 

Globo, frequentou esta instituição, sendo seu aluno. 

Pe. Orestes Stragliotto vive o contexto do Concílio Vaticano II (1962-1965), 

desde seu anúncio pelo Papa João XXIII, a 25 de janeiro de 1959. O Concílio Vaticano 

II é a Assembléia Máxima da Igreja Católica do mundo. Esta é, também, a porta de 

entrada para uma maior abertura da Igreja junto ao mundo contemporâneo. Stragliotto 

sofre muito com as mudanças do Concílio e, inclusive, conforme suas anotações entra 

em crise de fé, mas, com o tempo, vai compreendendo o sopro renovador que Deus 

inspirou na Igreja.  

Do pré concilio passei ao post-concilio! Foi uma experiência difícil, 
mais porque eu pouco entendia do verdadeiro significado que o 

próprio Concílio representava! Eu estava na CNBB, como secretário, 

no tempo de Dom Vicente, que sempre admirei, mas o espírito que foi 

me moldando foi o de Dom Helder Câmara, com o qual trabalhei 
saltuariamente na CNBB do Rio!! (STRAGLIOTTO, 2002, p.01) 

 

No inicio da década de 1960 o Padre Orestes é Assessor da Conferência 

Episcopal dos Bispos do Brasil no Rio Grande do Sul (Sul 3). Foi o segundo secretário 

da CNBB, no Rio Grande do Sul, sob a Presidência do Cardeal Vicente Scherer.  

Fortemente influenciado pelos ideais de Dom Helder Câmara, assimila o espírito 

reformador e de abertura do Concílio e se,  aproxima, também, da Teologia da 

Libertação
3
. Trabalhou intensamente com o Irmão Antônio Cechin

4
, colaborando com o 

surgimento da Romaria da Terra, das Comunidades Eclesiais de Base e do próprio 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Em 1968, Pe. Orestes percebe a 

grande mudança em sua vida pastoral. Isto ocorre durante a 2ª Conferência Geral dos 

Bispos da América Latina e Caribe, em Medellin, na Colômbia. Nesta Conferência a 

Igreja da América Latina assume a opção pelos pobres, reforçada mais decididamente 

em Puebla, em 1979. Ele próprio deixa registrado em seu Memorandum esta passagem:  

Em 1967, fazendo o curso de catequese e Liturgia nos ISPAC  e 

ISPAL do Rio, acho que completei a “VIRADA” que o Vaticano ll  
precisava provocar na Igreja! Depois do congresso de Catequese de 

                                                
3 A Teologia da Libertação nasceu na América Latina nos anos 1960, no clima de pensamento que 
sucedeu ao Vaticano II e seu chamado a estar atento aos “sinais dos tempos”. O Concilio atribuiu às 

transformações políticas e sociais do mundo moderno mais valor do que nunca na Igreja católica, e 

admitiu que a salvação tinha dimensão social. (LACOSTE, apud SIGMUND 1990,14-28.2) Teólogos 

importantes para este pensamento: Andrés Torres Queiruga, Clodovis Boff, João Batista Libanio, José 

Comblin, Leonardo Boff, Dom Pedro Casaldáliga entre outros.  
4 Antônio Cechin é professor e religioso da Congregação dos Irmãos Maristas, de Canoas. Nasceu em 17 

de junho de 1927, em Santa Maria, Rio Grande do Sul. Atualmente desenvolve trabalhos com os 

catadores e recicladores de lixo da cidade de Guaíba, Rio Grande do Sul. Fonte IHU online.  
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Medellin e a Assembléia dos Bispos de Medellin, com Dom Helder e 
Dom Larain, penetrei as mudanças pastorais na BASE que o Concílio 

propunha! Foi nessa época que iniciei os cursos  de PASTORAL de 

Caxias (C.F.P) em 1968, os cursos missionários do COM, 1970, e os 
cursos de Catequese e Pastoral Latino-Americano do CECA, 

1974/1982. Eles me deram uma ESTRUTURA TEOLÓGICA E 

PEDAGÓGICA que é a que  embasa meu trabalho, hoje!  Lidando 

com sociólogos, antropólogos, teólogos (Pe. Juan Luis Segundo), 
Biblistas (Carlos Mesters), Espiritualistas (Frei Betto, Frei Mateus 

Rocha), Pedagogos (Antônio Cechin, Paulo Freire) e com Bispos do 

RS, do Brasil e América Latina (Dom Avelar, Dom Tomás Balduíno, 
Dom Pedro Casaldáliga, Dom Waldir Calheiros, Dom Luiz Fernandes, 

Dom Paulo Evaristo, Dom Aloísio Lorscheider e Dom Samuel Ruiz), 

amigos de todo tipo (Pe. Arturo Paoli, Pe.Xavier Gorostiaga, Pe. 
Simian Jofre, Pe. José Marins, Pe. Alberto Maggi, Pe, E. Balducci, 

etc.) eu fui amadurecendo uma consciência profunda  da Igreja, da 

própria Bíblia e do mistério de Cristo! É claro que tudo foi sendo 

questionado e re-questionado!! 
Ajudando os outros, eu aprendi! Estudando, fui crescendo e tentando 

uma nova experiência de Igreja aqui no Rio dos Sinos como queria 

Dom Sinésio, partindo do NADA... TENTEI CAMINHOS NOVOS, 
na perspectivas do Concílio. (STRAGLIOTTO, 2002, p.1) 

 

No dia 21 de agosto de 1982, Pe.Orestes Stragliotto assumiu o cargo de pároco 

da Paróquia Santo Inácio, do Rio dos Sinos, nomeado por Dom Sinésio Bohn, primeiro 

bispo da Diocese de Novo Hamburgo. Cinco dias após a sua posse, sofre a primeira 

enchente do Rio dos Sinos. Esta situação se estendeu durante mais de cinco anos. É daí 

que surge, por parte do Padre Orestes, a necessidade de mobilizar o povo no movimento 

pró-dique.  Foi um movimento que projetou o atual prefeito de São Leopoldo, Ari José 

Vanazzi, jovem liderança que havia sido recebido pelo Pe. Orestes Stragliotto, a pedido 

de Dom José Gomes, bispo de Chapecó, Santa Catarina, com quem tinha fortes relações 

pastorais.  Padre Orestes escreve: 

 

Eu cheguei no Rio dos Sinos, em 21 de Agosto de 1982. Ás 18 horas 
D. Sinésio me empossou como pároco, depois de um longo caminho 

de sofrimento do povo. O Pe. Roque BRAUN, da Sagrada Família, 

atendia mais a Unisinos e, depois de 2 anos, acabou casando. O Pe. 

Antônio Calsing era doente. Ficava  mais na casa  da mãe, as irmãs do 

Sim tomavam conta  de Santo Inácio e Pe. Odelso (SJ) quando podia 

atendia a Igreja de São Jorge! 

Quando Dom Sinésio, dia 23 de Julho de 1982, me ofereceu a 
paróquia me disse: “Eu tenho uma paróquia pobre, abandonada e que 

ninguém quer!” Eu logo disse: “Então eu quero!” Pedi dispensa da 

Congregação por 3 anos e me mandei para São Leopoldo. Duas 

semanas depois veio a 1ª grande enchente, depois da posse... Em 5 
anos, foram 13 enchentes. (STRAGLIOTTO, 2002, p.3). 
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Junto com o início da atividade pastoral na Diocese de Novo Hamburgo, nasce a 

Fraternidade do Evangelho que, em 1993, dará lugar à Fraternidade Apostólica da Boa 

Nova, que hoje é a instituição que mantém organizada a vida religiosa e comunitária da 

fraternidade fundada por Orestes Stragliotto. Neste mesmo ano, Dom Sinésio acolhe um 

grupo de lideranças eclesiais para morar no território da paróquia Santo Inácio. Dentre 

eles está o escritor e pregador italiano Padre Arturo Paoli. Este sacerdote, da 

Congregação dos Irmãozinhos de Jesus, é um homem de reconhecido respeito e carinho 

por aqueles que buscam uma espiritualidade comprometida com os pobres. Em 1985, 

este padre foi morar no Parque Campestre, no Bairro Campina, dando origem ao que 

hoje chamamos de Centro de Espiritualidade Padre Arturo – CEPA, última residência 

de Pe. Orestes. 

Desde a sua chegada na paróquia Santo Inácio, Stragliotto começa a provocar o 

surgimento de novas comunidades da paróquia, chegando a 22 comunidades, 

denominadas de Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s). Sobre estas denominações 

falaremos mais adiante: inúmeras pastorais, diversos trabalhos sociais, como os grupos 

de mulheres, os clubes de mães, as cooperativas de trabalho, as creches nas 

comunidades e o surgimento de instituições como a Associação dos Meninos e Meninas 

do Progresso (AMMEP), o Centro Cooperativo de Assistência ao Menor (CECAM), o 

Movimento de Meninos e Meninas de Rua, o Projeto Guadalupe, entre outros, que 

contaram com o apoio de Stragliotto, tanto na implementação como na captação de 

recursos.  

É no contexto de luta pelos direitos sociais dos pobres e contra a fragilidade de 

condições dignas de sobrevivência da população, em razão dos constantes alagamentos 

pelas enchentes que atingiam as regiões pertencentes à sua paróquia, que Pe. Orestes 

Stragliotto, adepto aos métodos e ideologias da Teologia da Libertação (TL) e das 

Comunidades Eclesiais de Base (CEbs), da Igreja Católica,  contrapõe a teoria  com a 

realidade e parte para a ação. Cabe, por isso, citar Clodovis e Leonardo Boff, (1985), 

que nos falam que a experiência raiz da Teologia da Libertação é trabalhada em dois 

níveis: sacramental e sócio analítico. E continuam dizendo que: 

 

Como sacramental, compreende-se a percepção da miséria da 

realidade, a indignação ético religiosa face à miséria e a prática 
solidária de ajuda. Como articulação sócio analítica compreende-se a 

mediação que consiste em compreender a realidade para então agir 

eficazmente, a mediação hermenêutica, que é a técnica de 
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interpretação desta realidade a partir da Palavra de Deus, e a mediação 
prático-pastoral, que na metodologia do Ver-Julgar-Agir, corresponde 

à ação, uma ação fundamentada na realidade, estudada e iluminada 

pela Palavra. (BOFF,1985, p.18) 

 

Aos 73 anos de idade, Stragliotto falece no dia 5 de junho de 2002, de um câncer 

generalizado. As anotações
5
 deixadas por ele, no que tange à análise da realidade na 

qual estava inserido, é uma evidência da metodologia proposta pela TL e pelas CEBs 

que parte da realidade e do sofrimento que oprime o pobre. Seus escritos são referências 

no campo da formação de agentes de pastoral popular, uma vez que as metodologias de 

trabalho de CEBs e da TL possuem a leitura popular da Bíblia, gerando uma reflexão 

analítica do contexto da vida, remetendo a uma prática, isto é, à ação dos atores sociais 

inseridos nestes movimentos. 

Para tanto, entender o Movimento Social Pró-Dique, torna-se necessário 

conhecer a realidade que o constitui e compreendê-lo dentro do seu contexto, 

analisando-o e contrapondo-o com teorias que ajudarão a defini-lo como Movimento 

Social. Gadea (2006) compreende esta possibilidade dizendo: “Torna-se fundamental 

realizar uma espécie de fenomenologia dos movimentos sociais, isso quer dizer, 

“compreendê-los”, relativizando pressuposições analíticas e teóricas”. Para realizar esta 

fenomenologia, o próprio autor indica uma análise, levando em conta as atitudes, as 

intencionalidades, suas práticas e a estética do movimento. 

Para compreender e analisar um MS é preciso debruçar-se sobre teorias e 

pensamentos sociológicos analíticos já definidos ao longo do tempo. A socióloga Maria 

da Glória Gohn, (1997), afirma que os movimentos possuem a capacidade de 

disseminar na sociedade novas formas de pensar sobre os problemas sociais.  Também 

traz uma distinção ao analisar os conflitos e a organização de novos e velhos 

movimentos sociais quando diz: 

Na América Latina, os novos movimentos sociais (questões de gênero, 

etnia, sexo, ecológicas, novo sindicalismo etc.) são diferentes dos 

novos movimentos sociais europeus, por se desenvolverem em 
sociedades civis marcadas por tradições de relações clientelistas e 

autoritárias e por sistemas judiciários inoperantes. Na Europa, 

portanto, “novo” refere-se ao oposto do “antigo” movimento da classe 
trabalhadora; na América Latina, aos movimentos que não se pautam 

por relações clientelistas. “Em ambos os casos o que há de novo 

                                                
5 Diários pessoais de Orestes João Stragliotto, de 1982 a 1987. Acervo da Fraternidade Apostólica da Boa 

Nova, São Leopoldo. 

 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

9 

 

 

realmente é uma nova forma de fazer política e a politização de novos 
temas” (GOHN, 1997, p.124). 

 

Os Movimentos Sociais, ao contrário, na sua origem eram específicos, ou seja, o 

conflito no campo do trabalho, movimento operário ou de categorias laborais - lutas 

entre classes definidas. Percebe-se na primeira narrativa sobre as cheias do Rio dos 

Sinos, na parte Norte da cidade de São Leopoldo, uma aproximação do que podemos 

dizer de um conflito gerador de sofrimento para esta população, definido como Novo 

Movimento Social. Segue a narração registrada no Livro Tombo: 

 

No dia 13 de agosto de 1985 iniciou-se mais uma grande ENCHENTE 

que atingiu a Campina e arredores. MAIS UMA ENCHENTE! As 
chuvas fortes faziam prever o pior! Dia 13/08 a água começou a 

invadir a Campina e arredores. Rapidamente as águas cobriram Novo 

Sinos, Vila Leite, o resto da Campina, parte do Jardim Viaduto, parte 
da Vila Glória e Vila Berger. – Os jornais, especialmente o “Vale dos 

Sinos”, davam os informes e mostravam  fotos da catástrofe... – Dia 

15/08 a água chegou ao nível máximo: 5,70 m até o meio dia em 

S.Leopoldo.  Em Taquara o nível máximo de 9,39m foi alcançado a 
13/0, pelas 14h. – Vale dos Sinos” de 16/08 trazia: “DEZ MIL 

FLAGELADOS.  DECRETADA EMERGENCIA”  Mostrando em 

clichê a BR 116 dividindo a área inundada da Campina e arredores do 
bairro Rio dos Sinos. Totalmente protegido pelo DIQUE. (Livro 

Tombo, 1985,p.41)  
 

Outro fator importante que Gohn (1997) levantou em sua análise é a presença da 

Igreja Católica, através da ala progressista da Teologia da Libertação, que mobilizou 

através das Comunidades Eclesiais de Base e das pastorais, até a abertura política, as 

camadas pobres da população em favor de justiça social, baseada nos princípios de 

solidariedade e esperança. A Igreja, literalmente, engajou seus militantes na resolução 

das contradições sociais. 

Gohn (1997) nos traz, ainda, uma compreensão de Touraine que diz: 

...movimentos sociais são frutos de uma vontade coletiva. “Eles falam 
de si próprios como agentes de liberdade, de igualdade, de justiça 

social ou de independência nacional, ou ainda como apela à 

modernidade ou à liberação de forças novas, num mundo de tradições, 
preconceitos e privilégios” (TOURAINE, 1978, p.35). Eles, 

movimentos, não seriam heróis coletivos, acontecimentos dramáticos, 

mas simplesmente parte do sistema de forças sociais dessa sociedade, 

disputando a direção de seu campo cultural. Ao mesmo tempo, 
Touraine assinalou que os movimentos são as forças centrais da 

sociedade por serem sua trama, o seu coração. Suas lutas não são 

elementos de recusa, marginais à ordem, mas ao contrário, de 
reposição da ordem. Ele chegou a postular que a sociologia 
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contemporânea seria o estudo dos movimentos sociais, pois tratar-se-
ia de um objeto de análise que traz o ator social de volta (...) (p. 145) 

  

A Paróquia Santo Inácio, neste período (1985-1987), era composta de 14 

Comunidades Eclesiais de Base. As decisões e prioridades eram definidas em 

assembléia, fruto da vontade coletiva. Para isto faziam-se reuniões entre os agentes 

comunitários e entre as comunidades. O Comitê Pró-Dique surgiu a partir da assembléia 

paroquial de 22 de setembro de 1985
6
, por causa da prioridade número um, assumida 

por todas as comunidades, ou seja, organizar um movimento social que se posicionasse 

frente às autoridades, municipais, estaduais e federais, com o objetivo de reivindicar a 

construção do dique, prioridade para o povo da Zona Norte que sofria com as grandes 

enchentes. Podemos perceber, no registro abaixo, que a situação das cheias era um 

problema que atingia grande parte desta população. 

 

1° ASSEMBLÉIA PAROQUIAL DAS COMUNIDADES: Realizou-

se no Domingo 22/09/85, no salão da Igreja São Jorge, da Campina: 
Inicio 8.30h e término às 17.30h. – A proposta era de 10 participantes 

por comunidade. Algumas mandaram menos representantes, outras 

mais. O N° de pessoas oscilou o dia todo entre 100 e 110! A 
coordenação geral coube mais ao Sr. Ivo Bissani e ao Pe.Orestes. _ A 

secretaria esteve com Inácio Imming e a Ir.Marilena Etges. (...) Logo 

em seguida, cada comunidade apresentou um papelógrafo com elenco 

de problemas. Há um arquivo de fotos de cada cartaz na paróquia. 
Depois disso partiu-se para trabalho longo em grupos. – 6 grupos de 

15 a 18 pessoas para responder a estas 2 questões: 1) Diante dos 

problemas apresentados escolher 4 problemas mais importantes para 
serem enfrentados pela paróquia em conjunto. 2) Indicar 3 “coisas” 

importantes sobre as quais a “Igreja”(os cristãos) devem caprichar 

mais no próximo ano...- 
No plenário, depois dos relatórios dos grupos, sobraram as seguintes 

PRIORIDADES: 

 Para melhorar a vida do Povo. 

1. DIQUE –Comitê - 6 grupos. –  

2. CRECHES e posto de saúde -5 grupos. –    
3. CONSTITUÍNTE e REFORMA AGRÁRIA – conscientização – 4 

grupos.     

4.REVINDICAÇÕES:Agua/esgoto/iluminação/telefone/ônibus/calça
mento,etc. 2 grupos.  

 Para melhorar a vida das comunidades católicas. 

1. Dar mais AUTONOMIA às comunidades e descentralização dos 

trabalhos – tarefas diferentes para pessoas diferentes. Fazer catequese 

nas comunidades. –Consultar  mais o povo, preparar as lideranças, 
fazer intercâmbio dentro e fora das comunidades – 6 grupos. 

                                                
6 Esta assembléia foi fruto de uma convocação feita a todas as comunidades pelo Pe.Orestes Stragliotto 

em 30 de Junho de 1985. Livro Tombo p.34 
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2. Formação integral, escolas do Evangelho, formação de 
lideranças jovens, grupo de catequistas, Educação Política. – 5 grupos 

3. Jovens e Pastoral da Mulher Pobre – 3 grupos. 

Os debates foram intensos depois dos relatórios em vista de clarear as 
prioridades! Houve ampla liberdade de discussão.(...) Encerrou-se o 

dia com uma Eucaristia celebrada na Igreja São Jorge. Esta assembléia 

representou um marco importante e a 1° reunião geral de todas as 

comunidades da paróquia: Campestre, Mauá, Elza, Auxiliadora, 
Brasilia, Campina, Vila Leite, Novo Sinos, Rio dos Sinos, Bomfim e 

Vila Brás. – Foi um momento de muita partilha e muita alegria” Um 

novo pentecostes para a paróquia Rio dos Sinos. (LIVRO 
TOMBO,1985, p.45-46.) 

 

Configura-se, com esta Assembléia, as metas da Paróquia e como prioridade 

número um, o Comitê Pró-Dique, formado por membros da comunidade São José 

Operário, localizada em uma das áreas mais atingidas do bairro Novo Sinos. O Comitê 

Pró-dique era composto de um coordenador, Sr. Ary Vanazzi, um secretário, Sr.Inácio 

Iminng com o apoio dos senhores Felicio Borella, Ildo Bohn Gass e Volmir Vanzella 

entre outros, também moradores desta localidade.  Notou-se que é através da 

Assembléia das comunidades que se estabeleceram as prioridades da população. Doimo 

(1997, p.127), ao analisar os movimentos populares, afirma que: “Assembléia permite 

discutir melhor o encaminhamento da luta, leva à participação ativa do povo, viabiliza a 

reflexão conjunta, fortalece a luta e permite, enfim, a participação popular nas 

decisões”. Com esta contribuição, podemos dizer que o Movimento Pró-Dique sai 

fortalecido e com bases sólidas desta Assembléia para lutar pelo objetivo de reivindicar 

a construção do dique.   

É interessante notar que os atores sociais do Movimento Social Pró-Dique 

carregaram uma forte influência da Igreja Católica. Articulado pelas Comunidades 

Eclesias de Base e liderado pelo Pe. Orestes Stragliotto, o Movimento caracterizou-se 

pela forte relação comunitária dos membros com a comunidade, uma vez que tais 

grupos comunitários eram formados de moradores que realmente viviam na pele o 

problema das cheias. As Assembléias eram organizadas com o intuito de buscar formas 

de resolver o problema e foi nestes espaços que surgiram os protagonistas desta história, 

de simples moradores a líderes comunitários.  Uma forte contribuição para este 

entendimento destas relações comunitárias é dada pelos professores Eduardo Viola e 

Scott Mainwaring (1987, p.110), quando dizem que: “Os NMS orientam-se por critérios 

de afetividade, relações de expressividade, orientações comunitárias e organização 

horizontal”. 
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A partir da Assembléia paroquial de 1985 o Movimento Social Pró-Dique 

começa a se articular independente da Igreja Católica, sem perder a aproximação e a 

articulação das Comunidades Eclesiais de Base. O Movimento começa a ser conhecido 

como Comitê Pró-Dique e assume, para si, todas as reuniões, manifestações e materiais 

informativos para esclarecer a população da necessidade da construção do dique, assim 

designado no projeto de construção, que protegeria a população atingida pelas cheias.  

Uma das primeiras ações do Comitê Pró-Dique foi à convocação de uma reunião 

com os moradores e autoridades da cidade e responsáveis pelo Departamento Nacional 

de Obras e Saneamento
7
- DNOS. – Já em agosto de 1985, o encontro com o Sr.Wilson 

Guignalti, Secretário Nacional deste Departamento e o povo do Bairro Campina, foi 

bastante tenso. O DNOS não convenceu ninguém com suas promessas vagas. (Livro 

Tombo, p.45).  Em fevereiro de 1986, o prefeito Waldir Schmidt, iniciou tratativas 

diretas com os proprietários das terras por onde deveria passar o dique para facilitar o 

trabalho do DNOS.  (Livro Tombo, p. 62). 

Os NMS buscavam mudanças cotidianas da vida, mas cabe salientar que nem 

todo o movimento é novo por ser atual. São movimentos importantes para o exercício 

da cidadania e na constituição de uma sociedade democrática, pois questionam as 

formas de poder vigente. A narrativa do Movimento Social Pró-Dique, registrada nos 

livros Tombo e nos diários deixados pelo Pe. Orestes Stragliotto nos traz elementos na 

sua organização dos “Velhos” e dos “Novos” movimentos sociais. Dos velhos, na sua 

organização na luta contra o Estado, e dos Novos, na pontualidade do conflito, neste 

caso, as enchentes, e nas relações de afetividade, solidariedade e na ação direta das 

novas formas de participação. 

No Livro Tombo II da Paróquia do Rio dos Sinos encontramos a seguinte 

narrativa registrada pelo Pe. Orestes, onde percebemos como se dava a articulação do 

Movimento para ganhar visibilidade junto à comunidade e, também, com as 

autoridades: 

 

Dia 26/02/1986, na prefeitura, encontro de políticos, lideranças várias, Pro-

dique, etc. Com DNOS e Wilson Guignaltti. Ver VS de 27/02, etc. Enquanto 

                                                
7 O antigo Departamento Nacional de Obras de Saneamento- DNOS, criado em 1940 e transformado em 

autarquia em 1962. A ele devem-se inúmeras obras e ações destinadas a conter enchentes, drenar áreas 

insalubres, canalizar córregos e rios urbanos, e melhorar o solo rural por meio de drenagem e infra-

estrutura de irrigação, entre outras. Com sua extinção, 1990, perderam-se, inclusive, vários contratos e 

convênios com instituições internacionais de financiamento e fomento ao desenvolvimento. Disponível 

em: http://www.camara.gov.br/sileg/integras/216077.pdf Acesso em: 10 mai. 2011.  
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isso, Pro - dique e Paróquia foi preparando a 1° Romaria do Dique a 
realizar-se dia 09/03/86, Domingo pela manhã. –Foi preparado um 

panfleto, convocando o povo, as entidades, as Igrejas. – O lema: 

“QUEREMOS ÁGUA PARA A VIDA E NÃO PARA A MORTE”. – 
Já no V.S 07/03/86 se falava da Romaria: “Romeiros rezam para a 

continuidade do Dique”. A Romaria realizou-se na manhã do 

Domingo 09/03/86, tendo-se suprimido todos os cultos e missas que 

se teriam feito nas comunidades. Foram convidados os pastores e 
teólogos da IECLB, que participaram em número apreciável, alguns 

paramentados. – A caminhada partiu da Igreja São Jorge, cruzando 

com o pessoal da Bras que já esperava na faixinha, no inicio da rua 
Henrique Bier...e com o pessoal do Rio dos Sinos... De todas as 

comunidades vieram representantes. Assim mesmo, a manifestação 

não juntou mais de 500 pessoas. Por incrível que pareça, o pessoal da 
Vila A.Leite foi o que menos participou. Indiferentes ficaram também 

muitos moradores (a maioria) da Av. H. Bier! A concentração 

aconteceu sobre parte iniciada do Dique 904, perto da BR 116. – 

Muita animação, cantos, manifestações de representantes de entidades 
populares, inclusive do comitê do Bairro Pinheiros, também sujeito às 

enchentes. Foram excluídos os vereadores e todos os “políticos” de 

profissão.PE. Arturo fez uma reflexão de abertura e marcou com a 
frase repetida várias vezes: UM POVO QUE NÃO LUTA PELA SUA 

LIBERTADE MERECE FICAR ESCRAVO MAIS CEM ANOS”. – 

Referia-se à ausência da maioria da população normalmente vitima 
das enchentes. – Cabe ressaltar que o ato foi patrocinado sobretudo 

pelo Movimento das Mulheres Pobres da Zona Norte... O V.S de 

10/03/86 traz mais dados sobre a manifestação que marcou o inicio de 

muitas outras atividades em vista de apressar a conclusão do Dique! 
(Livro Tombo, 1986, p.57-58.) 

 

Ao mesmo tempo em que o Movimento Social Pró-Dique dialogava com 

autoridades municipais e com o DNOS, reivindicando o andamento da obra, também se 

projetava uma manifestação junto com as Comunidades Eclesiais de Base e entidades 

sociais, em vista de apressar e tornar visível o Movimento diante da sociedade. 

Podemos perceber, na narrativa acima, que o êxito com a população não foi o esperado 

nesta reunião, mas a atenção dada pela imprensa escrita local foi uma das primeiras 

conquistas deste Movimento e o reconhecimento por outras entidades municipais. 

A articulação do Movimento Pró-Dique começa a ganhar apoio de outras 

entidades e ONGs. Na figura 6, o Jornal Vale dos Sinos registra a visita do Comitê Pró-

Dique e do grupo ecumênico, padres e pastores de São Leopoldo, que revela o apoio 

desta entidade na luta pela construção do dique e o reconhecimento ao Movimento Pró-

Dique pelas ações em favor da sua construção. Como contribuição ao Movimento Pró-

Dique, o grupo ecumênico elaborou uma nota “a pedido
8
” ao Jornal Vale dos Sinos 30 

                                                
8 Espaço pago em Jornais e revistas por alguma entidade ou pessoa para publicação de algum 
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de abril de 1986, esclarecendo a população às seguintes situações: 

A imprensa local (Vale dos Sinos, 28 abr., p.07) informou que o fato 

de a população da Zona Norte, ameaçada pelas enchentes, não estar de 

acordo com a proposta do DNOS de fazer logo todo DIQUE até a 

altura de 4,5m é o único impasse que o Departamento em questão 

enfrenta. Representantes das vilas Campina, Antonio Leite, Novo 

Sinos, Brasília, Glória, reunidos em Assembléia no salão da igreja São 

Jorge, dia 28/04 das 20h às 22h, afirmam:  

1°) Que a população nunca foi consultada sobre a mudança do projeto 

inicial de 7m de altura. 

2°) Que a mesma população, sabendo do plano do DNOS de fazer a 

mudança para 4,m, se declara unanimemente contra. 

3°) Que a população quer o dique pronto quanto antes para que as 

cheias de 1987 sejam evitadas. Isso, conforme projeto inicial, que está 

sendo executado há muitos anos. 

4°) Que a população esta disposta a tomar medidas drásticas se não for 

agilizada a execução do restante das obras. 

Obs: Estes pontos são a posição unânime de mais de 120 

representantes das vilas ainda atingidas pelas cheias na Zona Norte de 

São Leopoldo/RS. (A PEDIDO, JORNAL VS, 30 abr. 1986.p.8) 

 

Nas leituras percebeu-se que o Movimento Pró-Dique cresceu dentro do seu 

contexto. Um ambiente de lutas e de participação popular encontrou, na pedagogia 

popular, a força para enfrentar o seu objetivo. Doimo (1997) nos deixa uma enorme 

contribuição neste entendimento quando diz que: 

Antes invariavelmente associada à experiência de alfabetização de 

adultos, a educação popular passa, a partir de meados dos anos 70, a 

ser preferencialmente utilizada em seu sentido estritamente 

organizativo-conscientizador, agregar novos valores éticos-políticos 

com a democracia de base e a autonomia da metáfora do povo como 

sujeito da sua própria história. (DOIMO, 1997, p.129-130) 

 

Na pedagogia popular que a autora define que está a grande força dos 

movimentos sociais, pois surgem novos signos e novos protagonistas que se identificam 

com as causas, e com isto se tornam sujeitos de sua própria história. 

Diante do atraso mais do que evidente das obras do dique, no inicio de 1987, o 

Comitê se propôs recomeçar as atividades e a pressão para apressar as obras. 

Encontramos, nos arquivos da Paróquia Santo Inácio, um folheto assinado por Ary 

Vanazzi, coordenador do pró-dique e pelo presidente da Associação do bairro Campina, 

                                                                                                                                          
esclarecimento. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

15 

 

 

senhor Jorge Schieferdecker, convocando uma reunião com os moradores das 

localidades atingidas pelas cheias.  

Neste folheto, destaco uma frase que nos ajuda a refletir sobre a afirmação feita 

por Doimo (1997): “Quem não luta pelos sues direitos, merece ser escravo por mais 100 

anos, isso é o que nos diz a própria história”. O movimento se articula a partir do que 

mais forte pode ter um movimento: as bases organizadas com o apoio e o 

reconhecimento da população. No livro Tombo está registrado o que foi planejado pelo 

Movimento nesta reunião. 

A 1° reunião do ano em S. Jorge, para o dia 19/02/87 às 19.30hs.) – A 

partir dessa reunião começaram-se diversas atividades planejadas pelo 

comitê em conjunto com a paróquia: - 1) Divulgar um documento de 

mais de 2 paginas com o “Status questionis”. 2) A paróquia distribuir 

nas comunidades folhas com Xerox de recortes de jornais de 

84,85,etc. para despertar a memória do povo para as desgraças das 

enchentes e as promessas dos governos. 3) Organizar manifestações e 

reuniões sucessivas até mexer com o povo e com os responsáveis pelo 

DNOS e pelo governos estadual e Federal. 4) Publicar matérias e 

informações no “Vale dos Sinos” para manter acesa a consciência de 

luta no povo.! 

Já no dia 02/03/87 o “VS” publicava matéria propondo a criação de 

uma comissão de vereadores e deputados! Pró-Dique acredita que é 

uma questão política mais que econômica! (livro Tombo, 1987, 

p.106). 

 

Percebeu-se, nestas reivindicações, que o Movimento Social Pró-Dique 

construía uma identidade própria, ganhava espaço e visibilidade com a imprensa local, e 

uma aproximação de diálogo com a política municipal. Com isso, estamos diante de um 

momento de afirmação e consolidação do Movimento Social Pró-Dique. As várias 

identidades que o formaram (Igreja, Associação, e atores sociais) ganharam visibilidade 

e o Movimento Social Pró-Dique se torna sujeito da luta pela construção do Dique. 

Notou-se que a caminhada para o reconhecimento deste movimento e a desnaturalização 

das enchentes se dá pela participação popular e a conquista dos espaços da mídia. 

Doimo (1997) compreende o “Povo como Sujeito de sua Própria História” construindo 

uma metáfora de um novo tempo. Assim, a análise de uma mensagem discursiva, que 

tenha a capacidade de estruturar determinadas relações intersubjetivas na disputa de 

posições de poder, como é o caso da metáfora do “povo como sujeito de sua própria 

história”, deve partir da consideração dos atores socialmente relevantes presentes no 

campo de disputas pela produção do seu sentido. 
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Nas páginas 127 e 128 do Livro Tombo da Paróquia do Rio dos Sinos 

encontrou-se o grande relato da maior e última manifestação pública do Movimento 

Social Pró-Dique. Neste relado, registrado pelo Pe. Orestes Straglito, percebeu-se que o 

objetivo de um Movimento Social e a legitimação perante a sociedade foram 

alcançados. Com esta visibilidade as autoridades responsáveis pela obra da construção 

do Dique de contenção das cheias do Rio dos Sinos não poderiam mais se omitir, pois 

este relato nos traz a grande manifestação que a população, atingida por estas cheias e 

organizada pelo Movimento Social Pró-Dique, invade a BR 116 nas proximidades da 

ponte do Rio dos Sinos, em São Leopoldo, e permanece por duas horas em protesto pela 

construção do dique.  

Segundo os relatos deixados pelo Pe. Orestes (1987) esta manifestação ocorreu 

no dia 31 maio 1987, às 14 horas.  Preparada com muitas reuniões, encontros, debates, 

folhetos, discussões, trabalho de conscientização, realizou-se a grande manifestação, ou 

a 2ª ROMARIA DO DIQUE.  A intenção desta manifestação era forçar que as obras 

terminassem dentro do prazo previsto. A população já tinha sofrido 13 enchentes, nos 

últimos 5 anos e meio, pequenas e grandes. Nos registros, a narrativa deixada pelo 

Pe.Orestes elencava um numero de  5.000 pessoas nesta manifestação. O Jornal Zero 

Hora, do dia 01 de Junho de 1987, dizia que eram cerca de 2 mil manifestantes. Nesta 

matéria, pela primeira vez, um jornal de abrangência estadual registrava e reconhecia, 

no corpo da matéria, o Movimento Social Pró-Dique como um movimento social, “A 

manifestação do Movimento Pró-Dique do município interrompeu por mais de uma 

hora e meia o transito da pista em direção a Porto Alegre e por 40 minutos o sentido 

contrário, provocando filas de veículos de até um quilometro de ambos os lados da 

ocupação. 

Através dos relatos sabe-se que participaram desta manifestação, as 

Comunidades Eclesiais de Base da paróquia do Rio dos Sinos, assim como diversas 

Comunidades. Os estudantes do Morro do Espelho, Escola Superior de Teologia (EST), 

vieram com uma pequena orquestra que puxou a parada. Havia, também, gente da 

cidade. Encontramos nos arquivos uma foto de registra este momento. 

Notou-se que esta manifestação foi, para este movimento, o ponto máximo e que 

com esta visibilidade o objetivo principal estava prestes a ser alcançado.  

Os jornais, rádios e televisões fizeram a cobertura da manifestação que trancou o 

fluxo da BR 116; o Movimento saiu fortalecido perante a sociedade e perante o 
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governo. A conjuntura do Movimento Social Pró-Dique estava composta com todas as 

forças da sociedade moderna, apoio político, holofotes da mídia e reconhecimento da 

população. Agora, era uma questão de tempo para o governo se pronunciar sobre a 

reivindicação do Movimento. 

Os últimos relatos sobre o Movimento Social Pró-Dique se deram na Assembléia 

de 03 de Junho de 1987. Desta reunião saiu um informativo que trazia as informações 

sobre a vitória deste movimento: prorrogação de contrato com a SENEBRAS vencido 

em junho de 1987, para a primeira parte do Dique; concorrência pública para o restante 

da obra; acerto para o desvio do Arroio Cerquinha, e; a própria conscientização e 

organização dos moradores na luta pela conclusão do Dique em 1988. 

Foi desta maneira que Pe. Orestes lutou ao lado do povo pobre da Zona Norte, 

organizando, instruindo, formando lideranças que até hoje atuam frente as questões 

político-sociais da cidade. Tudo isso se deu por conta de um homem da Igreja que, em 

tempos difíceis, arregaçou as mangas, acreditou na força do povo, valorizou o potencial 

das pessoas que o rodeavam, transmitiu-lhes o conhecimento que tinha e lhes 

proporcionou através da luta: dignidade e auto-estima.      

Concluo este trabalho me atrevendo a dizer que esta história de mobilização e 

conquista da construção do dique deve fazer parte da história de São Leopoldo. Se no 

século da colonização foi permitido a homens e mulheres vindos de lugares distantes 

fazer história nesta região, a trinta anos atrás homens e mulheres também se 

mobilizaram através do Movimento Social Pró-Dique e escreveram páginas desta 

história que precisa ser conhecida pelas novas gerações que, hoje, residem nestas 

localidades protegidas pelo dique 904. Para narrar esta pesquisa encontrei entre as 185 

páginas do livro Tombo da Paróquia do Rio dos Sinos, 23 páginas de relatos escritos a 

punho pelo Pe. Orestes com narrações que falavam desta mobilização. Também tive 

acesso a fotos cedidas por moradores e ao arquivo da paróquia do Rio dos Sinos que 

ilustraram as cheias sofridas por esta região, assim como, a paralisação da BR 116, em 

31 de Maio de 1987. 
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